
Os Parques 
Nacionais 
existem para ser 
conservados, 
visitados, 
apreciados
e estudados. 
Observando 
as normas 
dos Parques 

e as regras básicas de conduta, você já vai 
estar cumprindo o seu papel. As Áreas Naturais 
Protegidas dependem também do interesse 
dos visitantes para continuar seu trabalho de 
conservação dos recursos naturais, culturais e 
históricos. Apesar de protegida por lei, a maioria 
dos Parques está cercada por áreas que não são 
unidades de conservação, sofrendo inúmeras 
ameaças e pressões. Você pode fazer a diferença 
informando sobre os problemas observados 
durante a sua visita. Fale com a direção do 
Parque, com o Ibama, com as autoridades 
responsáveis e cumpra o seu papel de cidadão. 
Linha Verde Ibama: 0800-618080 ou pela 
internet: www.ibama.gov.br
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Paisagem grandiosa, com chapadões e 
vales

É  uma das categorias de unidades de conservação 
(termo que designa as áreas protegidas) existentes no 
Brasil. Tem por objetivo proteger os recursos naturais e 
culturais de uma área, preservando fauna, flora, sítios 
históricos e arqueológicos, além de proporcionar 
oportunidades para a visitação pública, lazer, 
pesquisa e educação ambiental. Sua administração 
é realizada pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente 
e dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama), órgão 
ligado ao Ministério do Meio Ambiente. Destinado 
ao uso comum do povo, cabe ao Ibama manter a 
integridade de seus ecossistemas, conservando-os 
para o usufruto da sociedade, que, por sua vez, não 
deve alterá-los.

O que é um Parque Nacional?

Os Parques são patrimônios da comunidade e têm 
por finalidade conservar aspectos naturais e culturais 
de uma área. Assim, existem algumas regras básicas 
de comportamento a ser seguidas:

www.ibama.gov.br
Guia Philips Parques Nacionais
www.horizontegeografico.com.br/ecoturismo

Cumprindo a sua parte

As informações contidas neste folheto foram obtidas em abril de 2006. 
Verifique com o Parque eventuais alterações.
Parque Nacional da Chapada Diamantina
Endereço: Rua Barão do Rio Branco,25, Palmeiras, BA, 
CEP: 46930-000. Tel: (75) 3332-2420. Fax: (75) 3332-2229
E mail: parnadiamantina@yahoo.com.br

Faça a coisa certa

Para saber mais

Descubra o Parque

A Chapada Diamantina oferece desde atrações que podem ser feitas 
de carro, dispensando caminhadas, até trilhas de vários dias, que 
exigem bom preparo físico e disposição para acampar no mato.

Cachoeira da Fumaça: Com 340 metros, é uma das maiores 
cachoeiras do Brasil. A trilha por baixo demora três dias e 
requer um guia experiente. Por cima, a partir de Caeté-Açu, 
dura um dia. 
Cachoeira do Sossego: Fica dentro de um cânion a 7 km de 
Lençóis. A caminhada é de dificuldade moderada, tornando-
se mais difícil no final.
Marimbus: É o “Pantanal” da Chapada, com uma paisagem 
de charcos e lagoas, onde vivem jacarés, sucuris, garças, 
marrecos e muitas espécies de peixes. Os passeios são feitos 
de canoas.
 Morrão: Localizado no município de Palmeiras, pode ser 
alcançado pela estrada Palmeiras-Capão. É um monumento 
imponente como o Pai Inácio e maior: 1.418 m de altitude.
Cachoeira Encantada: Com seus 200 m de queda d’água, 
essa cachoeira imponente pode ser alcançada por uma trilha 
de 7 km que segue pelo cânion do Rio Samina.
Vale do Pati: No coração do Parque, o vale do Pati é formado 
por desfiladeiros íngremes e coberto por uma mata densa e 
exuberante, além de várias cachoeiras, como o Cachoeirão, 
com cerca de 100 m de queda. Pode-se chegar ali por 
Andaraí, Guiné ou Caeté-Açu. No último caso, cruza-se o 
Gerais do Vieira. As caminhadas podem durar vários dias.
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Esse folheto foi produzido com recursos obtidos 
da venda do Guia Philips Parques Nacionais e dos 
demais Guias de Ecoturismo da série.
 Saiba mais pelos sites
www.horizontegeografico.com.br
www.philips.com
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setembro de 1985
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Nada se leva de um Parque. Animais, plantas, 
rochas, frutos, sementes e conchas encontrados 
no local fazem parte do ambiente e aí devem 
permanecer.
Caçar, pescar e molestar animais silvestres são 
crimes previstos por lei. Os animais também 
precisam buscar seu próprio alimento para manter 
o ciclo de vida natural.
Entrar no Parque com animais domésticos pode 
causar problemas, como a introdução de doenças 
e ameaças ao ambiente natural.
Nada se deixa em um Parque. Todo o lixo deve 
ser coletado e depositado nos locais apropriados.
As áreas de visitação pública são restritas e, 
normalmente, possuem horários definidos.

Caverna da Torrinha: Com 4 km abertos ao público, é a 
gruta mais completa em formações raras do Brasil. Fica a15 
km de Iraquara, 16 km de Palmeiras e 60 km de Lençóis.
Morro do Pai Inácio: Localizado em Palmeiras,  às margens 
da BR-242, é um dos pontos mais visitados da Chapada, 
pelo fácil acesso e vista monumental. Chega-se de carro pela 
BR-242 e mais 20 minutos de caminhada.
Poço Encantado: é uma lagoa de águas cristalinas e 
profundas dentro de uma caverna. Entre abril e setembro, o 
sol incide diretamente na água, criando um belo efeito visual.
Vale do Capão: Situado a 1.000 m de altitude, proporciona 
uma bela visão da Chapada, tendo ao fundo o imponente 
Morrão. Com chuvas, o acesso é difícil.
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